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RESUMO
Estudo transversal com escolares do 3º ao 5º ano do ensino fundamental I das quatro escolas municipais da cidade de Diamantina-MG. A 

coleta de dados foi realizada em 2019 e 2022. O consumo de lanches foi avaliado por meio de um questionário de acordo com autorrelato 

do escolar. O questionário envolveu questões sobre ano escolar, turno, se o estudante consumia alimentação escolar e frequencia, se 

trazia lanches de casa para escola e a frequencia e tipo de lanche consumido,  avaliados por meio de uma lista de alimentos em grupos de 

frutas, pães, bolos e biscoitos, bebidas, doces dentre outros. A presença de lanches ultraprocessados foi verificada segundo classificação 

NOVA de alimentos. Utilizou-se o teste qui-quadrado, o teste de tendência e a análise de componentes principais (PCA) para identificar 

uma tendência e padrão dos lanches trazidos pelos escolares nos períodos analisados. O estudo revelou que os escolares apresentam 

elevada frequência de consumo de alimentos ultraprocessados, como refrigerantes, biscoitos recheados e salgadinhos de pacote; embora 

no período analisado tenha tido aumento concomitante do consumo de frutas. Apesar de avanços em termos de aumento no consumo de 

frutas, ainda há um longo caminho a percorrer para incentivar uma alimentação mais saudável entre as crianças, e em especial estimular 

o consumo da alimentação escolar em detrimento de lanches no ambiente escolar.
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ABSTRACT
This is a cross-sectional study with students in grades 3-5 of elementary school from four municipal schools in the city of Diamantina, 

Minas Gerais. Data collection was conducted in 2019 and 2022. Snack consumption was assessed using a questionnaire based on self-

reported information. The questionnaire included questions about school year, school shift, whether the student consumed school meals 

and their attendance, whether they brought snacks from home to school, and the frequency and type of snacks consumed. These questions 

were assessed using a food list divided into groups: fruits, breads, cakes and cookies, beverages, sweets, and others. The presence of ultra-

processed snacks was assessed using the NOVA food classification. The chi-square test, the trend test, and principal component analysis 

(PCA) were used to identify trends and patterns in the snacks brought by students during the analyzed periods. The study revealed that 

students frequently consume ultra-processed foods, such as soft drinks, sandwich cookies, and packaged snacks; although there was a 

concomitant increase in fruit consumption during the period analyzed. Despite progress in increasing fruit consumption, there is still a 

long way to go to encourage healthier eating among children, and especially to encourage the consumption of school meals rather than 

snacks in the school environment. 
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INTRODUÇÃO

O Brasil tem vivenciado grandes transforma-
ções sociais que levaram a mudanças no estado 
de saúde e consumo alimentar de sua população, 
influenciando tanto a diminuição da fome quanto 
o aumento do consumo de alimentos ultraproces-
sados (Spanholi et al., 2023; Phelps et al., 2024). 
Essas alterações refletem o impacto do processo 
de urbanização, da maior disponibilidade de 
alimentos industrializados e das mudanças no 
estilo de vida das famílias brasileiras. Durante a 
pandemia de COVID-19, tais transformações se 
intensificaram, com um agravamento das desi-
gualdades sociais e alimentares, resultando em 
um cenário alarmante de insegurança alimentar 
e aumento do excesso de peso, especialmente em 
crianças e adolescentes (Zani; Nones, 2022).

Concomitante a estas alterações, tem sido tam-
bém observada elevada prevalência de excesso 
de peso em todas as faixas etárias da população 
brasileira, sobretudo, no grupo infanto-juvenil, 
indicando um novo quadro de problemas rela-
cionados à alimentação e nutrição (Brasil, 2013, 
Brasil, 2019, Andreta et al. 2021). Estudo nacional 
realizado entre os anos de 2008 e 2009, identi-
ficou que 47,8% das crianças entre 5 a 9 anos 
de idade e 25,4% dos adolescentes entre 10 a 19 
anos de idade encontram-se com excesso de peso 
(Brasil, 2010). Outra pesquisa nacional realizada 
no ano de 2015 (Costa et al., 2018) identificou 
que 23,7% dos estudantes brasileiros, entre 13 e 
17 anos, estavam com excesso de peso. Em 2019, 
o Atlas da Obesidade Infantil no Brasil (Brasil, 
2019) apresentrou que este problema estava 
presente em 18,9% dos menores de 2 anos, em 
14,3% entre as com 2 a 4 anos, 20,8% das crian-
ças de até 9 anos, e em 29,3% entre as de 5 a 9 
anos; sendo que na pandemia da COVID-19 este 
problema se agravou (Woolford et al. 2021, Zani 
e Nones, 2022).

Além dos estudos supracitados, outras 
investigações de âmbito local e regional, com 
amostras representativas, avaliaram os padrões 
de consumo alimentar de escolares nessa faixa 
etária. Um estudo realizado com 6.349 crianças 

em idade escolar, do 2° ao 5° ano, na cidade de 
Florianópolis, Brasil, entre os anos de 2013 e 
2015, identificou que, no período de 2013 a 2014, 
escolares com excesso de peso apresentaram 
uma redução na ingestão de cereais, carnes, 
ovos e frutos do mar, ao passo que, entre 2014 
e 2015, observou-se um aumento no consumo 
de bebidas açucaradas (Pereira et al., 2020). Um 
estudo realizado em 2021, conduzido com 1.309 
escolares, com idades de 6 a 16 anos do ensino 
fundamental da rede municipal de Caxias do Sul, 
identificou que 69,7% dos escolares apresenta-
ram consumo diário de pelo menos um alimento 
ultraprocessado, enquanto a média foi de 1,5 e 
quantidade diária máxima ingerida de 12 alimen-
tos ultraprocessados (Andreta et al., 2021). Mais 
recentemente, uma pesquisa conduzida com 
326 crianças de 7 a 9 anos, matriculadas em qua-
tro escolas públicas estaduais do municipio de 
Barbacena/MG, revelou que aproximadamente 
70% dos escolares relataram o consumo diário de 
ao menos um alimento ultraprocessado. Sendo 
que 35,6% dos participantes referiram consumo 
de biscoitos, refrigerantes, salgadinhos, batata 
frita e pizza com frequência superior a três vezes 
ao dia (Fonseca et al., 2024).

Essas estatísticas são preocupantes, visto que 
alimentos ultraprocessados, além de outros des-
fechos negativos, têm sido associados ao excesso 
de peso, e este problema contribui para o surgi-
mento de diversas alterações na saúde no decorrer 
da vida. Esses alimentos aumentam o risco para 
doenças cardiovasculares, respiratórias, diabetes 
mellitus, câncer, problemas emocionais, dentre 
outros (Elizabeth et al., 2020).

O ambiente escolar, onde as crianças pas-
sam grande parte do dia, tem sido identificado 
como um espaço estratégico para intervenções 
voltadas à promoção da alimentação saudável 
(Lima, 2022). Entretanto, observa-se que mui-
tos escolares optam por lanches trazidos de 
casa, frequentemente compostos por alimentos 
ultraprocessados, em detrimento das refeições 
oferecidas pela alimentação escolar (Rossi et al., 
2019; Paula e Machineski, 2020). Esses alimen-
tos, ricos em calorias, açúcares, gorduras e sódio, 
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e pobres em nutrientes essenciais, representam 
uma ameaça à saúde infantil.

Embora a alimentação escolar seja uma 
política pública consolidada, voltada para a pro-
moção da saúde e a segurança alimentar, há uma 
lacuna no entendimento sobre o impacto da fre-
quência de adesão a essas refeições no consumo 
de alimentos ultraprocessados entre escolares 
(Facchini e Campagnolo, 2020). 

A Lei nº 11.947/2009 determina que a ali-
mentação escolar priorize alimentos in natura 
ou minimamente processados, restringindo 
a oferta de alimentos ultraprocessados, como 
refrigerantes, salgadinhos, biscoitos recheados 
e doces (Brasil, 2009). Apesar dessa legislação, 
sua aplicação nem sempre é devidamente fisca-
lizada, e em muitas escolas, a venda de lanches 
ultraprocessados ainda ocorre, descumprindo 
as normativas estabelecidas. Além disso, muitos 
escolares não consomem a alimentação servida 
na escola e optam por levar lanches para escola 
(Carvalho et al., 2014, Rossi et al., 2019, Facchini 
e Campagnolo, 2020, Dias et al., 2023), e frequen-
temente são lanches ultraprocessados, ricos em 
açúcares, gorduras e sódio (Carvalho et al., 2014, 
Rossi et al., 2019), baixa presença de frutas, ver-
duras e legumes (Rossi et al., 2019) isto pode 
levar os escolares a um maior risco de excesso de 
peso e a outros distúrbios  nutricionais (Paula e 
Machineski, 2020, Facchini e Campagnolo, 2020).

No período da pandemia da COVID-19, o grupo 
infanto-juvenil se alimentou mal, consumiu com 
grande frequência alimentos ultraprocessados 
e reduziu o consumo de alimentos in natura e 
minimamente processados (Paula e Machineski, 
2020, Dias et al., 2023) e isto pode, em parte, 
explicar o aumento de peso nesse grupo, no 
período da pandemia.

Diante do disposto, o objetivo deste estudo 
foi analisar e comparar os tipos de lanches tra-
zidos de casa por escolares da quatro escolas 
municipais da cidade de Diamantina nos anos 
de 2019 e 2022 e identificar variações em suas 
escolhas. A pesquisa busca ainda compreender 
como as preferências alimentares dos alunos 
podem ter evoluído, levando em consideração 

possíveis influências temporais e sociais nas 
escolha dos lanches.

MATERIAL E MÉTODOS

O Brasil tem vivenciado grandes transforma-
ções sociais que levaram a mudanças no estado 
de saúde e consumo alimentar de sua população, 
influenciando tanto a diminuição da fome quanto 
o aumento do consumo de alimentos ultraproces-
sados (Spanholi et al., 2023; Phelps et al., 2024). 
Essas alterações refletem o impacto do processo 
de urbanização, da maior disponibilidade de 
alimentos industrializados e das mudanças no 
estilo de vida das famílias brasileiras. Durante a 
pandemia de COVID-19, tais transformações se 
intensificaram, com um agravamento das desi-
gualdades sociais e alimentares, resultando em 
um cenário alarmante de insegurança alimentar 
e aumento do excesso de peso, especialmente em 
crianças e adolescentes (Zani; Nones, 2022).

Concomitante a estas alterações, tem sido tam-
bém observada elevada prevalência de excesso 
de peso em todas as faixas etárias da população 
brasileira, sobretudo, no grupo infanto-juvenil, 
indicando um novo quadro de problemas rela-
cionados à alimentação e nutrição (Brasil, 2013, 
Brasil, 2019, Andreta et al. 2021). Estudo nacional 
realizado entre os anos de 2008 e 2009, identi-
ficou que 47,8% das crianças entre 5 a 9 anos 
de idade e 25,4% dos adolescentes entre 10 a 19 
anos de idade encontram-se com excesso de peso 
(Brasil, 2010). Outra pesquisa nacional realizada 
no ano de 2015 (Costa et al., 2018) identificou 
que 23,7% dos estudantes brasileiros, entre 13 e 
17 anos, estavam com excesso de peso. Em 2019, 
o Atlas da Obesidade Infantil no Brasil (Brasil, 
2019) apresentrou que este problema estava 
presente em 18,9% dos menores de 2 anos, em 
14,3% entre as com 2 a 4 anos, 20,8% das crian-
ças de até 9 anos, e em 29,3% entre as de 5 a 9 
anos; sendo que na pandemia da COVID-19 este 
problema se agravou (Woolford et al. 2021, Zani 
e Nones, 2022).
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Além dos estudos supracitados, outras 
investigações de âmbito local e regional, com 
amostras representativas, avaliaram os padrões 
de consumo alimentar de escolares nessa faixa 
etária. Um estudo realizado com 6.349 crian-
ças em idade escolar, do 2° ao 5° ano, na cidade 
de Florianópolis, Brasil, entre os anos de 2013 
e 2015, identificou que, no período de 2013 a 
2014, escolares com excesso de peso apresenta-
ram uma redução na ingestão de cereais, carnes, 
ovos e frutos do mar, ao passo que, entre 2014 
e 2015, observou-se um aumento no consumo 
de bebidas açucaradas (Pereira et al., 2020). Um 
estudo realizado em 2021, conduzido com 1.309 
escolares, com idades de 6 a 16 anos do ensino 
fundamental da rede municipal de Caxias do Sul, 
identificou que 69,7% dos escolares apresenta-
ram consumo diário de pelo menos um alimento 
ultraprocessado, enquanto a média foi de 1,5 e 
quantidade diária máxima ingerida de 12 alimen-
tos ultraprocessados (Andreta et al., 2021). Mais 
recentemente, uma pesquisa conduzida com 
326 crianças de 7 a 9 anos, matriculadas em qua-
tro escolas públicas estaduais do municipio de 
Barbacena/MG, revelou que aproximadamente 
70% dos escolares relataram o consumo diário de 
ao menos um alimento ultraprocessado. Sendo 
que 35,6% dos participantes referiram consumo 
de biscoitos, refrigerantes, salgadinhos, batata 
frita e pizza com frequência superior a três vezes 
ao dia (Fonseca et al., 2024).

Essas estatísticas são preocupantes, visto que 
alimentos ultraprocessados, além de outros des-
fechos negativos, têm sido associados ao excesso 
de peso, e este problema contribui para o surgi-
mento de diversas alterações na saúde no decorrer 
da vida. Esses alimentos aumentam o risco para 
doenças cardiovasculares, respiratórias, diabetes 
mellitus, câncer, problemas emocionais, dentre 
outros (Elizabeth et al., 2020).

O ambiente escolar, onde as crianças pas-
sam grande parte do dia, tem sido identificado 
como um espaço estratégico para intervenções 
voltadas à promoção da alimentação saudável 
(Lima, 2022). Entretanto, observa-se que mui-
tos escolares optam por lanches trazidos de 

casa, frequentemente compostos por alimentos 
ultraprocessados, em detrimento das refeições 
oferecidas pela alimentação escolar (Rossi et al., 
2019; Paula e Machineski, 2020). Esses alimen-
tos, ricos em calorias, açúcares, gorduras e sódio, 
e pobres em nutrientes essenciais, representam 
uma ameaça à saúde infantil.

Embora a alimentação escolar seja uma 
política pública consolidada, voltada para a pro-
moção da saúde e a segurança alimentar, há uma 
lacuna no entendimento sobre o impacto da fre-
quência de adesão a essas refeições no consumo 
de alimentos ultraprocessados entre escolares 
(Facchini e Campagnolo, 2020). 

A Lei nº 11.947/2009 determina que a ali-
mentação escolar priorize alimentos in natura 
ou minimamente processados, restringindo 
a oferta de alimentos ultraprocessados, como 
refrigerantes, salgadinhos, biscoitos recheados 
e doces (Brasil, 2009). Apesar dessa legislação, 
sua aplicação nem sempre é devidamente fisca-
lizada, e em muitas escolas, a venda de lanches 
ultraprocessados ainda ocorre, descumprindo 
as normativas estabelecidas. Além disso, muitos 
escolares não consomem a alimentação servida 
na escola e optam por levar lanches para escola 
(Carvalho et al., 2014, Rossi et al., 2019, Facchini 
e Campagnolo, 2020, Dias et al., 2023), e frequen-
temente são lanches ultraprocessados, ricos em 
açúcares, gorduras e sódio (Carvalho et al., 2014, 
Rossi et al., 2019), baixa presença de frutas, ver-
duras e legumes (Rossi et al., 2019) isto pode 
levar os escolares a um maior risco de excesso de 
peso e a outros distúrbios  nutricionais (Paula e 
Machineski, 2020, Facchini e Campagnolo, 2020).

No período da pandemia da COVID-19, o grupo 
infanto-juvenil se alimentou mal, consumiu com 
grande frequência alimentos ultraprocessados 
e reduziu o consumo de alimentos in natura e 
minimamente processados (Paula e Machineski, 
2020, Dias et al., 2023) e isto pode, em parte, 
explicar o aumento de peso nesse grupo, no 
período da pandemia.

Diante do disposto, o objetivo deste estudo 
foi analisar e comparar os tipos de lanches tra-
zidos de casa por escolares da quatro escolas 
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municipais da cidade de Diamantina nos anos 
de 2019 e 2022 e identificar variações em suas 
escolhas. A pesquisa busca ainda compreender 
como as preferências alimentares dos alunos 
podem ter evoluído, levando em consideração 
possíveis influências temporais e sociais nas 
escolha dos lanches.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram deste estudo 587 escolares, 
sendo 223 no ano de 2019 e 364 no ano de 2022; 
deste total 85,3% relataram levar lanches para 
consumirem nas escolas, no semestre escolar em 
que foram avaliados; e esta prática foi relatada 
por 84,3% dos escolares no ano de 2019 e 85,9% 
no ano de 2022.

Nas escolas participantes do estudo, 720 estu-
dantes estavam matriculados no 3° ao 5° ano nos 
anos estudados; e destes 587 (81,5%) foram ava-
liados. Dos 334 matriculados em 2019 foram 
avaliados 66,8% (n=223), e dos 386 matriculados 
em 2022 foram avaliados 94,3% (n=364). 

A Tabela 1 apresenta a distribuição das carac-
terísticas da população estudada segundo o 
consumo da alimentação escolar e a sua frequên-
cia de consumo. Observa-se por esta tabela que 
um maior número de participantes cursavam o 4º 
ano escolar, no turno da manhã, e em escola loca-
lizada na área central. O consumo da alimentação 
escolar apresentou associação significativa com a 
localização da escola (p-valor= 0,005). Enquanto 
que a frequência de consumo da alimentação 
escolar associada significativamente com o ano 
estudado  (p-valor= 0,002), ano escolar  (p-valor= 
0,010)  e o turno escolar  (p-valor= 0,001).

A distribuição das características dos esco-
lares, segundo o consumo de lanches trazidos 
de casa para escola, e a frequencia de consumo 
dos estão apresentadas na Tabela 2. Observa-se 
que consumo de lanches trazidos para a escola 
apresentou associação significativa com todas 
as variáveis estudadas (p-valor= <0,001); já a 
frequência de consumo de lanches trazidos de 

casa só não apresentou associação com a locali-
zação da escola.

Os resultados da análise de tendência de 
consumo dos lanches escolares sendo os anos 
de 2019 e 2020 estão apresentados na Tabela 3. 
Observou-se que, em 2019, os alimentos mais con-
sumidos foram frutas (49,32%), biscoito recheado 
(37,56%) e bala, pirulito e chiclete (34,39%). Já em 
2022, observou-se um aumento no consumo de 
frutas (60,71%) e biscoito recheado (53,57%), com 
valores-p de 0,007 e 0,000, respectivamente, indi-
cando uma tendência de aumento significativo.

Observa-se ainda pela Tabela 3 que alimentos 
como sucos da fruta 100% natural, biscoitos sem 
recheio e chocolates apresentaram uma queda 
significativa no consumo. No entanto para os lan-
ches refrigerantes, sucos artificiais e salgadinhos 
de pacote, não houve mudanças significativas 
(p ≥ 0,05), indicando estabilidade nos padrões 
de consumo, mas indicando que os escolares 
se mantinham com prática não saudável já que 
mantem a prática de consumo de lanches ultra-
processados para escola.

No presente estudo foi avaliado o consumo 
de lanches levados por escolares de casa para 
serem consumidos nas quatro escolas munici-
pais da sede do município de Diamantina/MG, a 
presença de alimentos ultraprocessados nesses 
lanches e os fatores associados. Foi identificado 
que entre os anos avaliados, um percentual ele-
vado de escolares leva lanches de casa para serem 
consumidos nas escolas, e a que a maioria dos 
lanches são constituídos de alimentos ultra-
processados, sendo mais prevalente no ano de 
2022 que em 2019.

Acredita-se que este resultado possa estar 
relacionado ao elevado marketing que a indús-
tria de alimentos faz desses produtos, o qual foi 
intensificado na pandemia da COVID-19 (GHAI, 
2021) e isto pode ainda estar refletindo no ano de 
2022, ano em que as aulas presenciais retornaram 
nas escolas públicas em Minas Gerais. Ademais, 
os alimentos ultraprocessados geralmente têm 
elevada palatabilidade e isso faz com que eles 
sejam mais apreciados por crianças e adoles-
centes (Botelho et al., 2020). No entanto, esses 
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TTaabbeellaa  11  -- Distribuição das Características da população estudada, segundo o consumo de alimentação escola e sua frequência  

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019, 2022). Valor p do teste qui-quadrado de Pearson 

VVaarriiáávveeiiss  TToottaall  nn((%%))  

CCoonnssuummee  aalliimmeennttaaççããoo  eessccoollaarr  ((nn;;  %%))  
VVaalloorr

--pp  
TToottaall  nn((%%))  

FFrreeqquuêênncciiaa  qquuee  ccoonnssuummee  aa  

aalliimmeennttaaççããoo  eessccoollaarr  ((nn;;  %%))  VVaalloorr

--pp  
SSiimm  ÀÀss  vveezzeess  NNããoo  

TTooddooss  ooss  

ddiiaass  
ÀÀss  vveezzeess  NNuunnccaa  

AAnnoo  aavvaalliiaaddoo            

2019 221(37,78) 92 (38,49) 115 (39,52) 14 (25,45) 0,137 206 (53,79) 83 (66,94) 70 (47,95) 53 (46,90) 00,,000022  

2022 364 (62,22) 147 (61,51) 176 (60,48) 41 (74,55)  177 (46,21) 41 (33,06) 76 (52,05) 60 (53,10)  

AAnnoo  EEssccoollaarr            

3º ano 168 (28,72) 74 (30,96) 79 (27,15) 15 (27,27) 0,216 100 (26,11) 33 (26,61) 28 (19,18) 39 (34,51) 00,,001100  

4º ano 214 (36,58) 83 (34,73) 104 (35,74) 27 (49,09)  138 (36,03) 49 (39,52) 48 (32,88) 41 (36,28)  

5º ano 203 (34,70) 82 (43,31) 108 (37,11) 13 (23,64)  145 (37,86) 42 (33,87) 70 (47,95) 33 (29,20)  

TTuurrnnoo  eessccoollaarr            

Matutino 548 (93,68) 219 (91,63) 274 (94,16) 55(100,00) 0,064 346 (90,34) 102 (82,26) 139 (95,21) 105 (92,92) 00,,000011  

Vespertino 37 (6,32) 20 (8,37) 17 (5,84) 0 (0,00)  37 (9,66) 22 (17,74) 7 (4,79) 8 (7,08)  

LLooccaalliizzaaççããoo  ddaa  EEssccoollaa            

Área central 245 (41,88) 85 (35,56) 130 (44,67) 30 (54,55) 00,,000055  160 (41,78) 42 (33,87) 65 (44,52) 53 (46,90) 0,192 

Área periférica 90 (15,38) 50 (20,92) 37 (12,71) 3 (5,45)  55 (14,36) 19 (15,32) 18 (12,33) 18 (15,93)  

Área afastada do centro 153 (26,15) 61 (25,52) 74 (25,73) 18 (32,73)  97 (26,33) 32 (25,81) 37 (25,34) 28 (24,78)  

Área menos afastada do centro 97 (16,58) 43 (17,99) 50 (17,18) 4 (7,27)   71 (18,54) 31 (25,00) 26 (17,81) 14 (12,39)   

�        Silva et al.
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TTaabbeellaa  22  -- Distribuição das características da população estudada, segundo o consumo de lanches trazidos de casa e sua frequência 

VVaarriiáávveeiiss  TToottaall  nn((%%))  

CCoonnssuummee  llaanncchheess  ttrraazziiddoo  ddee  ccaassaa  ((nn;;  
%%))  VVaalloorr--

pp  
TToottaall  nn((%%))  

FFrreeqquuêênncciiaa  qquuee  ccoonnssuummeemm  
llaanncchheess  ttrraazziiddooss  ddee  ccaassaa  ((nn;;  %%))  VVaalloorr--

pp  
SSiimm  ÀÀss  vveezzeess  NNããoo  

TTooddooss  ooss  
ddiiaass  

ÀÀss  vveezzeess  NNuunnccaa  

AAnnoo  aavvaalliiaaddoo            

2019 221 (37,78) 24 (22,86) 85 (26,81) 112 (68,71) <<00,,000011  100(30,58) 24 (51,06) 17 (17,89) 59 (31,89) <<00,,000011  

2022 364 (62,22) 81 (77,14) 232 (73,19) 51 (31,29)  227 (69,42) 23 (48,94) 78 (82,11) 126 (68,11)  

AAnnoo  eessccoollaarr            

3º ano 168 (28,72) 45 (42,86) 89 (28,08) 34 (20,86) <<00,,000011  89 (27,22) 12 (25,53) 26 (27,37) 51 (27,57) 00,,005566  

4º ano 214 (36,58) 51 (48,57) 101 (31,86) 62 (38,04)  111 (33,94) 24 (51,06) 33 (34,74) 54 (29,19)  

5º ano 203 (34,10) 9 (8,57) 127 (40,06) 67 (41,10)  127 (38,84) 11 (23,40) 36 (37,89) 80 (43,24)  

TTuurrnnoo  eessccoollaarr            

Matutino 548 (93,68) 102 (94,14) 303 (95,58) 143 (87,73) 00,,000011  312 (95,41) 44 (93,62) 92 (96,84) 176 (95,14) 0,663 

Vespertino 37 (6,32) 3 (2,86) 14 (4,42) 20 (12,27)  15 (4,59) 3 (6,38) 3 (3,16) 9 (4,86)  

LLooccaalliizzaaççããoo  ddaa  EEssccoollaa            

Área central 245 (41,88) 61 (58,10) 95 (29,97) 89 (54,60) <<00,,000011  98 (29.97) 21 (44,68) 30 (31,58) 47 (25,41) 00,,001122  

Área periférica 90 (15,38) 13 (12,38) 57 (17,98) 20 (12,27)  60 (18,35) 10 (21,28) 13 (13,68) 37 (20,00)  

Área afastada do centro 153 (26,15) 24 (22,86) 104 (32,81) 25 (15,34)  107 (32,72) 10 (21,28) 40 (42,11) 57 (30,81)  

Área menos afastada do centro 97 (16,58) 7 (6,67) 61 (19,24) 29 (17,79)   62 (18,9) 6 (12,77) 12 (12,63) 44 (23,78)   

Fonte: Dados da pesquisa (2019, 2022)  
Valor p do teste qui-quadrado de Pearson 
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TTaabbeellaa  33  -- Tendências no Consumo de Lanches trazidos de casa nos anos 2019 e 2022 nas quatro escolas 

avaliadas. 

   

   

   

 

LLaanncchheess  ttrraazziiddooss  ddee  ccaassaa    
22001199  22002222  

VVaalloorr--pp****  TTeennddêênncciiaa  
nn  %%  nn  %%  

Frutas 109 49,32 221 60,71 0,007 AAuummeennttoo  

Sucos da Fruta Natural 56 25,34 12 3,30 0,000 DDiimmiinnuuiiççããoo  

Refrigerantes 54 24,43 109 29,95 0,150 #Sem mudança  

Sucos Artificiais  37 16,74 79 21,70 0,145 #Sem mudança  

Bebidas com Soja e Ades 6 2,71 6 1,65 0,378 #Sem mudança  

Iogurtes 73 33,03 149 40,93 0,056 #Sem mudança  

Bebidas Achocolatadas  60 27,15 126 34,62 0,060 #Sem mudança  

Leite Fermentado  27 12,22 67 18,41 0,048 #Sem mudança  

Biscoitos sem Recheio  43 19,46 1 0,27 <<0,001 DDiimmiinnuuiiççããoo  

Biscoito Recheado 83 37,56 195 53,57 <<0,001 AAuummeennttoo  

Pão de Queijo 59 26,70 102 28,02 0,728 #Sem mudança  

Biscoito de Polvilho 39 17,65 1 0,27 <<0,001 DDiimmiinnuuiiççããoo  

Bolos Comprados Prontos 49 22,17 0 0,00 <<0,001 DDiimmiinnuuiiççããoo  

Misto Quente 38 17,19 65 17,86 0,838 #Sem mudança  

Salgados Fritos ou Assados 38 17,19 83 22,80 0,105 #Sem mudança  

Salgadinhos de Pacote 66 29,86 54 14,84 <<0,001 AAuummeennttoo  

Chocolates 51 23,08 3 0,82 <<0,001 DDiimmiinnuuiiççããoo  

Bala, Pirulito, Chiclete 76 34,39 159 43,68 0,026 AAuummeennttoo  

Doces  24 10,86 42 11,54 0,802 #Sem mudança  

Amendoim Doce 11 4,98 17 4,67 0,866 #Sem mudança  
** valor-p teste de tendência 
Fonte: Dados da pesquisa (2019; 2022)  
#Sem mudança significativa  
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alimentos são nutricionalmente desequilibrados, 
possuem alta densidade energética, elevado teor 
de gordura, açúcar e sódio e pouco teor de fibras 
e proteínas (Monteiro et al., 2010). 

Outras pesquisas desenvolvidas no Brasil tam-
bém identificaram que um quantitativo elevado 
de escolares levam lanches para serem consu-
midos na escola (Carvalho et al., 2014, Miguel et 
al., 2017, Galione e Avi, 2019, Rossi et al., 2019, 
Facchini e Campagnolo, 2020, Farias e Farias 
Filho, 2022, Dias et al., 2023), e que estes são mais 
frequentemente constituídos de alimentos ultra-
processados (Galione e Avi, 2019, Miguel et al., 
2017, Farias e Farias Filho, 2022), ricos em açúca-
res e gorduras (Carvalho et al., 2014, Miguel et al., 
2017, Galione e Avi, 2019, Rossi et al., 2019, Farias 
e Farias Filho, 2022).

Este estudo revela também que houve uma 
variação no consumo de lanches trazidos de 
casa pelos estudantes do ensino fundamental 
I, nos anos de 2019 e 2022, de quatro escolas de 
Diamantina/MG. A comparação entre os dois 
anos permitiu observar padrões e tendências de 
mudança nas escolhas alimentares, refletindo 
um cenário de possível evolução das preferên-
cias alimentares, além de evidenciar o impacto 
de fatores sociais, ambientais e temporais.

A associação significativa do consumo de ali-
mentação escolar com a localização das escolas 
sugere que a oferta de alimentos no ambiente 
escolar exerce um impacto relevante nas escolhas 
alimentares dos alunos. Já a associação do con-
sumo de lanches com o ano avaliado, ano e turno 
escolar e com a localização das escolas evidencia 
a influência de variáveis contextuais e possivel-
mente ambientais. 

Notou-se que, a escola situada na área central 
registrou um maior número de participantes no 
estudo, o que pode refletir fatores como maior 
acessibilidade, diferenças na renda familiar 
e políticas escolares voltadas à promoção de 
hábitos alimentares saudáveis. Esses achados 
destacam a necessidade de considerar fatores 
ambientais, como o acesso a alimentos saudá-
veis e as características do entorno das escolas, 

ao analisar os padrões de consumo dos lanches 
trazidos de casa (Leite, 2021).

Observou-se ainda que a maioria dos lanches 
trazidos de casa pelos escolares são alimentos 
processados ou ultraprocessados. A tendência de 
aumento no consumo de biscoitos recheados e a 
predominância de alimentos processados e ultra-
processados em 2022 (refrigerantes, salgadinhos 
de pacote, e salgados fritos ou assados) indicam 
uma possível maior disponibilidade ou acessibi-
lidade desses alimentos. Essa mudança reflete 
uma influência da indústria alimentícia, que con-
tinua a promover alimentos de baixo custo e alta 
palatabilidade (Pereira et al., 2020). Além disso, 
mudanças no consumo dos lanches trazidos de 
casa entre 2019 e 2022 podem ter sido influen-
ciadas por fatores contextuais, como políticas 
públicas de alimentação escolar, campanhas de 
marketing de alimentos, ou mesmo pela pande-
mia de COVID-19, que alterou a rotina alimentar 
e o acesso a alimentos em diversas regiões.

Outros fatores, como a preferência das crian-
ças por certos alimentos, a praticidade dos 
lanches prontos e a preocupação com a saúde, 
juntamente com o preço mais acessível dos ultra-
processados em comparação com alimentos in 
natura, também influenciam as escolhas alimen-
tares dos pais e isso reflete também nos escolares 
(Farias; Farias Filho, 2022). Esse cenário ressalta a 
importância de educar os pais sobre alimentação 
saudável, para criar um ambiente alimentar mais 
adequado saudável em casa e reduzir a depen-
dência de alimentos ultraprocessados pelos 
escolares nas crianças.

Esse achado está em consonância com estudos 
que apontam o hábito frequente de estudantes 
levarem para a escola lanches compostos por 
alimentos ultraprocessados, ricos em açúcares 
e gorduras (Facchini; Campagnolo, 2020; Farias; 
Farias Filho, 2022). O consumo desses alimentos 
contribui para o aumento da prevalência de sobre-
peso e obesidade (Spanholi et al., 2023; Phelps 
et al., 2024), uma tendência também observada 
em estudos internacionais (Nittari et al., 2019; 
Al-Jawaldeh; Taktouk; Nasreddine, 2020). 

  https://doi.org/10.52521/nutrivisa.v12i1.15636
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Por outro lado, percebeu-se um aumento sig-
nificativo no aumento das frutas, o que pode 
indicar uma mudança nas escolhas mais sau-
dáveis por parte dos estudantes e seus pais ou 
responsáveis. Isso pode ser explicado por cam-
panhas educativas ou uma maior conscientização 
sobre alimentação saudável, possivelmente 
influenciada por políticas públicas de promoção 
de saúde ou mudanças na oferta de alimentos nas 
escolas. Ademais, desde 2019 as extensionistas/
pesquisadoras responsáveis por este estudo têm 
desenvolvido ações nesta escola, tem atuando 
junto aos nutricionista nutricionistas respon-
sáveis técnicos pelo Programa de alimentação 
escolar no município estudado e professores 
escolares. Nestas escolas ocorre ainda ativida-
des de estágio de alunos do curso de nutrição, os 
quais também que vem fazendo ações educativas 
nestas escolas de promoção da alimentação sau-
dável e equilibrada. 

Esses dados ressaltam a importância de 
implementar ações educativas direcionadas 
aos estudantes e seus pais ou responsáveis, 
especialmente em escolas localizadas em áreas 
periféricas, onde o consumo de ultraprocessa-
dos é mais frequente além de políticas públicas 
proibitivas de lanches não saudáveis no ambente 
escolar. Tais iniciativas são essenciais, conside-
rando que os hábitos alimentares se formam 
na infância e tendem a ser mantidos ao longo 
da vida. Essas ações podem ser uma estratégia 
eficaz para melhorar a qualidade dos lanches, 
desencoraja os alunos a trazerem alimentos ultra-
processados para a escola.

Para Fisberg et al. (2015) independente de 
questões econômicas, o consumo de alimentos 
ultraprocessados está presente no ambiente ali-
mentar de crianças e adolescentes, e como dito 
anteriormente, isto pode estar associado ao 
marketing que a indústria faz desses produtos, 
que geralmente consegue alcançar boa parte da 
população brasileira, especialmente às crianças 
e adolescentes (IDEC, 2023). Fato este que coloca 
a saúde pública brasileira em alerta, já que a 
ingestão desses alimentos aumenta em 26% 
o risco de obesidade e, consequentemente, ao 

desenvolvimento de doenças  que são atribuídas 
a esta condição.

Segundo Maia et al. (2020) desde o início dos 
anos 2000, o preço dos alimentos ultraproces-
sados sofreram reduções sucessivas, ficando 
mais baratos que os alimentos processados e 
diminuindo a distância entre ele e o preço dos ali-
mentos in natura ou minimamente processado; 
esta mudança pode explicar a baixa qualidade 
dos lanches escolares neste estudo, o que vai na 
contramão da nossa referência de alimentação 
saudável proposta pelo Guia Alimentar para a 
População Brasileira (Brasil, 2014). 

Sobre a expressiva presença de alimentos 
ultraprocessados nos lanches de escolares das 
escolas mais distantes do centro, uma possível 
explicação, pode ser a menor condição econômica 
e pais com menor escolaridade; estas condições 
podem dificultar a aquisição de lanches mais 
saudáveis. A renda baixa segundo Ferraz et al. 
(2018) é uma condição que pode estar relacionada 
à aquisição de alimentos ultraprocessados pela 
população brasileira. Para Farias e Farias Filho 
(2022) a seleção dos itens do lanche escolar das 
crianças não depende apenas da concepção dos 
pais sobre alimentação saudável, mas também de 
outros fatores como renda familiar, demandas de 
trabalho, propagandas da mídia, dentre outros.

Um estudo para identificar os critérios que 
orientam os pais na escolha dos itens do lanche 
escolar dos alunos de uma turma de maternal de 
uma escola privada, no interior de Pernambuco, 
Farias e Farias Filho (2022)  verificaram que os 
critérios que orientam esta escolha são: a prefe-
rência das crianças por determinados alimentos, 
a praticidade dos lanches prontos e a preocupa-
ção com a saúde da criança. Assim, acreditamos 
que se os pais tiverem conhecimento sobre o 
risco que seus filhos estão correndo ao  consu-
mir com frequência alimentos associados a vários 
desfechos negativos para saúde humana  podem 
adotar critérios mais seguros na escolha dos lan-
ches de seus filhos.

Destaca-se ainda que no estudo de Farias e 
Farias Filho (2022) foi avaliado lanches de crian-
ças da educação infantil, e neste estudo a faixa 
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de idade dos escolares foi de 9 a 11 anos; ao ser 
questionados sobre quem escolhe os lanches 
que levam para escola, a maioria citou serem 
eles mesmos. Isto traz um alerta importante 
sobre a necessidade dos pais serem educados 
para uma alimentação saudável e equilibrada, 
para aumentar a chance de criar um ambiente 
alimentar adequado em casa, pois quanto mais 
tardiamente as crianças forem apresentadas aos 
alimentos ultraprocessados, menos dependentes 
deles elas poderão ficar.

Cabe destacar que o ambiente escolar deve 
ser promotor de práticas alimentares saudáveis, 
ser espaço para fortalecer as políticas públicas 
brasileiras que auxiliam na aquisição de uma ali-
mentação escolar e preconizam uma alimentação 
balanceada e adequada às necessidades nutricio-
nais das crianças e adolescentes (Brasil, 2020).

É importantes destacar que os hábitos ali-
mentares são formados na infância e mantidos 
ao longo da vida, e se os escolares crescerem com 
maus hábitos poderão estar em risco de desen-
volver não só a obesidade, mas outros desfechos 
negativos à saúde (Fisberg et al. 2015). Ademais, 
nesta fase da vida os escolares estão em processo 
de estabelecimento de autonomia, de realizar 
suas próprias escolhas alimentares, assim ter 
ações educativas junto aos alunos e seus pais 
pode ser uma estratégia importante para melho-
rar a qualidade dos lanches, para evitar que levem 
para as escolas, bem como, priorizar o consumo 
da alimentação servida na escola.

Cabe aqui marcar algumas limitações deste 
estudo. O instrumento utilizado para a coleta 
de dados sobre os lanches escolares não permite 
uma estimativa de consumo energético de forma 
individual, visto que não sabemos a quantidade 
(gramas/mL) de alimentos ultraprocessados con-
sumidos, mas apenas sua frequência de consumo. 
No entanto, alguns inquéritos de saúde nacional 
como a Pesquisa Nacional de Saúde, Pesquisa 
Nacional de Demografia e Saúde e Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas 
por Inquérito Telefônico, utilizam uma medida 
similar à utilizada neste estudo, cujos questio-
nários também avaliam somente a frequência 

do consumo alimentar e não sua quantidade. 
Outra limitação é a ausência de informações 
sobre variáveis sociodemográficas, como renda 
familiar e escolaridade dos pais, que poderiam 
oferecer maior profundidade na análise e expli-
cação dos resultados encontrados.	

Por outro lado, um dos pontos relevantes deste 
estudo diz da origem dos dados, os quais são 
oriundos de um programa permanente de avalia-
ção e monitoramento de escolares matriculados 
na rede pública municipal de ensino de outros 
sete municípios, que poderá permitir que os 
resultados aqui encontrados sejam generalizados 
para escolares de cidades de pequeno porte. Além 
disso, o presente estudo poderá contribuir para 
melhor compreensão dos fatores associados ao 
consumo de lanches ultraprocessados por esco-
lares, colaborando para a elaboração de políticas 
públicas voltadas   à alimentação e nutrição, como 
o Programa Nacional de Alimentação Escolar.

CONCLUSÃO

Este estudo revelou que os escolares avaliados 
tem levado com frequência lanches ultraproces-
sados para consumirem em suas escolas, e ao 
comparar o perfil de consumo considerando os 
anos de 2019 e 2022 foi observado um aumento 
no consumo de frutas e biscoitos recheados, 
sugerindo uma mudança nas escolhas dos lan-
ches de estudantes nos anos avaliados, embora 
o consumo de alimentos ultraprocessados, 
como refrigerantes e salgadinhos de pacote, 
tenha permanecido estável ou aumentado. A 
predominância de alimentos ultraprocessados, 
especialmente em 2022, reflete uma tendência 
preocupante, pois esses itens, possuem baixo 
valor nutricional e elevado potencial para favo-
recer ganho de peso dentre outros problemas de 
saúde. Esta prática pode impactar negativamente 
a saúde das crianças e contribuir para o desenvol-
vimento de doenças crônicas. É importante que as 
famílias sejam orientadas que nos casos em que 
os lanches trazidos, por questões relacionadas a 
alguma doença, que estes sejam constituidos de 
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alimentos saudáveis. Os resultados deste estudo 
reforçam a importância de políticas públicas 
proibitivas do consumo de lanches não saudáveis 
nas escolas, e de estratégias de educação alimen-
tar e nutricional, que promovam a importancia 
do consumo da alimentação servida na escola; 
que seja reforçado que ela respeita a cultura ali-
mentar local, valoriza os alimentos regionais e 
são nutricionalmente equilibradas para garantir 
a manutenção da saúde do escolar.
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